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T E A T R O DE

< ; « a ip a S f a  d e  B a n ín e la
F am ciM efl p o r  t a n d a s

B O T t s  RB AGOSTO.

q u e d a b a n
M álag a .

c o n tin ú a n  re g re s a n d o  d

AI» Doña Juanita.
A laslO j

CMUnúan k»s «asares de la  «ixzaela en tres actos, 
titulada B1 a n y e l  g a a rd id B .

TELECBiláS
poft :̂l cable

gISVIQlO Páí̂ TiGUUS
ion

ib a  ü n l 6 u  Constitucional.

DK HOY.

M.aá/ridy agosto 18.
P a ra c e  s e r  q a e  e x is te n  a lg u n o s  ro -  

zam ie a to s  e n tr e  e l Si*. B e c e r ra  y  el 
m in is tro  d e  S ita d o »  S i ,  M oret» con  
m otivo  d e l t r a ta d o  d e  co m erc io  q n e  
é ste  h a  c o n c e rta d o  co n  l a  B e p ú b lic a  
A rg e n tin a .

E l  S r. B ecerra» e n  u n a  c o n fe ren c ia  
con e l  S r .S  Agasta» » e h a  q n c ja d o  d e  
q n e  e n  e l  t r a ta d o  h a y a n  q u e d ad o  e x - 
o ln ldas la s  an tilla s»  q n e  n e c e s ita n  co 
lo ca r  s n  tabaco»  ra a ó n  p o r  la  c u a l e l 
m in is tro  d e  U ltr a m a r  h a  d ich o  q n e  no  
v a c ila rá  e n  o p o n e rse  á  q n e  se  f írm e  e l 
p ro toco lo .

E l S r. S a g a s ta  t r a t a  d e  p o n e r  d e  
a cu e rd o  á  am b o s m in istros»  y  á  ese  
efecto e s tá n  conv o cad o s á  u n a  co n fe 
ren c ia  co n  e l p re s id e n te .

lio s d ip u ta d o s  y  se n a d o re s  d e  U n idn  
C oD stitao ional re s id e n te s  e n  la  C o rte , 
a p o y a rá n  dec id id am en ce  a l  se fio r B e 
c e rra .

E l  se fio r m a rq u é s  d e  C ien faeg o s h a  
ex p resad o  p o r  m ed io  do  c a r ta s  á  a l 
gu n o s re p re s e n ta n te s  d e  Gnba» q n e  
conoce lo s  p ro p ó sito s  d e l se fio r m a r 
q u é s  d e  A p e z te g n ía , c o n  e l o na l e s tá  
co n fo rm e  e n  to d o . S n tie o d e  e l se fio r 
P e r t ie r r t i  q n e  d e b a n  a p o y a rse  la s  in i
c ia tiv a s  d e l se fio r B ecerra»  a l  p a r  q u e  
re c la m a r  ju s t ic ia  p a r a  e l p a r t id o  d e  
U nión  C o n s titu c io n a l.

liOS d e m á s  re p re s e n ta n te s  saben» 
p o r u n  e x te n so  te le g ra m a  d e l Jefe» 
cu á les  son  sn s  propósitos» con  los c u a 
les  e s tá n  abA O lntam ente oon'^orm es.

£1 G ob ie rno  b a  h e c h o  d e sm e n tir  
o fic iosam ente  q n e  h a y a  sido  ag re d id o  
e n  M elitla  e l g e n e ra l N a v a rro .

L as  fu e rz a s  e x p ed ic io n a ria s  q n e  a llí

DE AYEB.

L a  HayOi agosto 17.
E n  v a ria s  lo ca lid ad es  d e  H o la n d a  

h a  h a b id o  a y e r  só lo  7 caso s d e  có le ra  
y  2  d e fan o io n es .

B a  e p id e m ia  d e c rec e  rá p id a m e n te .
Londres, id, M.

S e g ú n  d icen  d e  Y okoham a» e l J a p ó n  
h a  p ro p u e s to  l a  rev is ió n  d e  los t r a t a 
d o s  q n e  co n ced en  p riv ileg io s  excesivos 
á  los e x tra n je ro s  e n  a q u e l p a ís .

E l  g o b ie rn o  c h in o  e s tá  n e g o c ian d o  
con  b a n q u e ro s  in g le se s  y  a le m a n e s  
u n  e m p ré s tito  d e  5 0  m illo n es  d e  p e 
sos.

Berlín, id, id.
E l e m p e ra d o r  G n iU erm o  h a  a n u la 

d o  la  o rd e n  p a ra  la s  m a n io b ra s  m ili
ta r e s  e n  la  P m s ia  O rie n ta l, e n  d o n d e  
e l c ó le ra  e s tá  a m e n a z a n d o .

Londres, id. id.

S eg ú n  telegrnB ittS  d e l C abo  los c a 
fre s  h a n  d e rro ta d o  á  la  fu e rz a  a rm a d a  
d e  la  re p ú b lic a  d e lT ra n sv a a l»  q u e  ib a  
e n  au x ilio  d e  la  q u e  d e fe n d ía  á  A g th a .

Se c o n tin ú a n  c o m e tie n d o  a c to s  d e  
p ille je  y  to d a  c la se  d e  c rím en e s .

Washington, id. id.

Se d a  p o r se g u ro  la  d im is ió n  d e  
M r. C arlisle» m in is tro  d e  H acienda»  
s i t r iu n fa  en  s u s  p ro y e c to s  M r. W il- 
son .

Boma, id. id,

XiOS sic ilian o s c o n d en a d o s  á  p e n a s  
lev es  p o r los d is tu rb io s  re c ie n te s , h a n  
s id o  in d u lta d o s  p o r e l  rey  d e  I t a l ia .

E l  príDClpe h e re d e ro  V íc to r  M an u e l 
s e rá  n o m b ra d o  c o m a n d a n te  g e n e ra l 
d e l e jé rc ito  d e  S ic ilia .

Taris, id. id.

E a  po lic ía  h a  so rp re n d id o  u n a  co n s
p ira c ió n  a n a rq u is ta ,  q u e  te n ía  a c o r 
d a d o  a se s in a r  á  Bl. D npny» p re s id e n te  
d e l C onsejo  d e  M in istro s .
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DE HOY.

Nueva Torh, agosto 18.

D ic e n  d e  L im a  q u e  lo s  rev o lu c io n a 
r io s  d e l P e r ú  s ig u e n  g a n a n d o  te r r e 
no .

E s  p ro b a b le  q u e  e l  P re s id e n te  Cáco 
re s  to m e  e l  m a n d o  d e l e jé rc ito  p a ra  
c o m b a tir  á  los p a r t id a r io s  d e l g e n e ra l 
P ié ro ia .

E s te  c u e n ta  co n  e l  apoyo  d e l c le ro .

París, id, id.

H a  sido  p rco esad o  e l e d ito r  d e l <*In-

F IS B B E  SA L E S.

LA B E R E S C I l  DEL C O N D E S A D O
(Bibiana de Bontmor&n.)

De Tcnta en La Galería Literaria, Obispo S6.

ouanto al desembaroo, no había sido 
más qne no simple paseo militai; los 
annamitas habían retrooedido sin ba
tirse___

«Apenas he tenido que sacar el 
sable, m adre .. . . »

Y  la recomendaba qne desconfíase 
de los corresponsales de los periódicos, 
qne, no conociendo los asuntos de la 
guerra, tomaban los incidentes más 
sencillos por horribles combates. Q le- 
ría peranadiiia de qne él no había 
corrido ningdn peligro. Oaando acaba
ba su relat'*, Silvestre, qne oontinnaba 
á sns órdenes, le ananoió la visita del 
teniente de Montmorán, Felipe se 
encontraba mny enojado: se habían 
batido, y él no había hecho nada.

—Os felicito de todo corazón—ex
clamó abrazando á  Gilberto;—pero 
estoy celoso de vos.

Y contó sns desgracias: el contra-

translgean t,**  p e rió d ico  e sc r ito  p o r  M . 
B o c h e  ̂ r t»  p o r  injnrlM i á  lo s  t r ib u n a 
les  q u e  h a n  e n te n d id o  e n  loe  re c ie n te s  
p rocesos a n a rq u is ta s .

Boma, id. id.
L os ra d ic a le s  i ta l ia n o s  se  o p o n d rá n  

e n  e l  P a r la m e n to  á  q n e  s e  a u m e n te n  
los g a s to s  p a ra  c o s te a r  la s  c o lo n ias  de l 
M a r B o je .

Nueva Yorh, id. id.
D loen  d e  C h icago  q n e  e n  los p r im e 

ro s  d ía s  d e  s e p tie m b re  s e  v e rá  e l p ro -  
oeso fo rm ad o  á  M r D eb e  y  d e m á s  j e 
fes d e  la  g r a n  h u e lg a  fe r ro c a r r i le ra .

Viena,id. id.
E l  ep iscopado  d e  H u n g r ía  h a  e n c a r 

g a d o  a l  c le ro  q n e  re c o ja  f irm a s  p a ra  
p e d ir  a l  e m p e ra d o r  F ra n c is c o  José»  
q u e  DO sa n c io n e  e l  p ro y e c to  d e  ley  es- 
tob teo ien d o  e l m a tr im o n io  civ il.

Landres, ü .  id.
E n  a lg u n o s  d is tr i to s  d e  E sco c ia  s i

g n e  la  h u e lg a  d e  lo s  o b ra ro s  d e  las  
m in a s  d e  c a rb ó n . 

l>a m ise r ia  es srand**.

P r e n s a  j fV soc iada
D E  liA  H A B A N A .
Mercado de New Yorh, agosto 17.

dios i  de la tarde.
Cdatrífaaas 90° en ........ á SR 9 S.7il6
B«*galar rd'DO, 89° en i d ........á  SI á 8
Miel, pi'l., 89° en i d ................. * S|
Orannladu ame'icano.......... 4 4 9 10
M1ELB9, baaeSC°................. Nominales.
C A M B I0 8.-
Let^ae bt. Londres 60 div (basare) á 4 861 £.

»  i» » rÍB  6 0 ”  ”  á S f o - l S S a i B .
” Hambnigo 60 ’ ’ 4 951

Mercado Dx L ondres, agosto 17.
A ZU 0A RB8;-

C“nt Ifaga. col 96° 4 floto...... 4 181
Begn'ar 'edoo id. i d ................41113
S émola cha: 8h[*4 b ............ 4 ISr
Conso......................................... 41091
Dbsrcoento; B ^ ooInglaterra... 42HPS*

París, agosto 17-
Bbnta,francesa 3.pS......103.fr. 64i ets

Spmoer.

leccloQ política
Desplomóse el castillo
A  la oarta en que el Sr. Marqués de 

Pinar del Bío, niega haber escrito so 
bre !a reoonclliaoión de oonsUtnoiona 
les y reformistas, el Diario de la Ma
rina  QO ha podido poner objeción se 
ría, y pretende cobrarse en discretees 
y divagaciones el descalabro que le 
ocasionó tan rotunda y terminante ne
gativa.

Oonsignemos, pues, que el castillo 
de naipes levantado por eee periódico 
para contener la disolución inevitable 
de su fraociión, se ha venido al suelo, 
con la carta del respetable Viaepresi- 
dente de nuestro partido; y pasemos á

almirante no le había empleado más 
que en sondajes, en reconocer puntos 
dudosos.

—Mientras qne á vos no os niega 
nad’i . . .  Pero estoy decidido á tomar 
el desquite—dijo.

—jBn el próximo encuentroT
—No, puesto que la paz está fir

mada. Pero si la guerra á  los hombres 
ha concluido, me queda la guerra á 
las mujeres.

—jlnoorregiblel
—¡Queréis acompañarme esta no- 

oheT
—jOómoI jYaT—dijo Gilberto, rien

do de todas veras.
—Querido, no sé cuándo volverá á 

presentarse tan  encantadora ocasión; 
pero figu raos...—y su cara se alegró, 
como si fuera á  hablar de la conquista 
de esas bonitas parisienses.

Gilberto le interrumpió:
—Os prevengo—le dijo—que he 

visto encantadoras annamitas y qne 
no podría jamás acostumbrarme á  sus 
dientes ennegrecidos por e! barniz y 
sus labios inflamados por el uso del 
hsiel.

Pero Felipe se encogió de hombros 
é hizo una mueca.

—¿Las annamitas?—dijo.—SI, te 
néis razón. Yo encontré una el día

hacemos cargo, muy á  la ligera, de las 
divagaciones con que entretiene su 
tacase  el órgano del Apostadero y del 
Círculo reformista.

Desde que por primera vez se dijo 
en la Habana que el Sr. Marqués de 
Pinar del Bío escribiera al diputado 
Sr. San Miguel, respecto á  próxima ó 
posible reooDoiliaoión de elementos po
líticos cubanos, L a U nión Oonstitü- 
OIONAL con autorigaoión competente, 
según dijo en su opoitnnidad, viene 
negando la existencia de tal escrito.

No es cierto, por tanto, que se haya 
dicho y repetido todo lo que el Diario 
afirma, sin que el Sr. Marqués de P i 
nar del Bío lo haya negado.

Si no satisfizo al Diario la forma 
en qne antes lo hizo aquel nuestro 
amigo respetable, cuando no estimó 
todavía necesario emplear la que aho
ra le sirvió para poner término á la 
leyenda reformista, culpe el colega al 
desdén con que acogen sus burdos fan
taseos las persona serías , mientras 
ellos no alcanzan proporciones de ca
lumnia.

Después de todo, en lo qne más se 
ha detenido el comentaiUta de la car
ta  del señor marqués, fué en la franca 
declaración de que éste no lee el D ia
rio hace tiempo.

Y eso es natural: el Diario han 
dejado de leerlo, y lo qué es peor, de 
pagarlo, muchas personas que lo sos- 
tuvieron durante más de veinte años. 
Eso lo saben bien el administrador y 
loa accionistas de la Empresa que pre
side el exoomulgado sefior conde de 
Galarza.

Pero en cambio de seguro que leen 
ahora ese periódico—y á eso parece 
qne tendían quienes lo redactan — ios 
emigrados que en Oayo Hueso culti
van el odio al partido geonioamente 
español de la isla de Ouba, y los que 
en Puerto Príncipe signen las tradi
ciones oahalleresGos del bandolerismo 
calabrés y corso.

£1 petróleo
Oontinúa exponiéndose en la B. O. 

de 18 de junio que era urgente dar re 
Boloclón definitiva al asunto de qne 
tratamos, para asegurar á  la Hacienda 
mayores ingresos que al presente, y 
que la rebaja de los derechos arance
larios no puede inspirar la completa 
seguridad del aumento de los rendi
mientos de la venta.

Pocos esfuerzos tendremos que ha
cer para evidenciar cuanta contradic-

siguiente al en qne cayeron en nuestro 
poder los fuertes... .  Me habían man
dado á  reconocer uno de los pasos del 
río Hué, y en una aldea de pesoadores 
encontré una joven que pasaba por
entre las casas de bambúes........  Y
tenéis razón, repito; eso no vale la pena 
de ser infieles á las francesas.

Paro no se trataba de las hijas del 
Annam.

Felipa había encontrado algo bas
tante mejor ou sns excursiones. Si
guiendo en uua lancha na pequeño 
arroyo, cuya desembocadura se perdía 
60 la arena, había llegado delante de 
una gran casa.

—¡Uoa maTavilla, amigo míol ¡Evi
dentemente la habitación de algún 
gran personaje. Paredes de porcelana, 
absolutamente exquisitas; nn jardín 
admirable

—¿Entrasteis en el jardín?
—Y  en la casa, amigo mío. ¿No era 

preciso hacerlo para pi^er daros cuen
ta  de ello? U n pliegue del terreno 
protege esa deliciosa estancia contra 
los ouriosofi: es el retiro de un hombre 
delicado, que conoce, oa lo juro, lag 
cosas de la vida.

—¿Un chine?
—Oreeré más bien que un mnsnl- 

mán, á juzgar por el número de m uje

res que viven allí para su recreo; 
annamitas, chinas y otras, y bastados 
negras, y sobre todo trea japonesas, 
q u e  son tres alhajas. ¡Ah, yo os lo 
había prevenido que sería con japo
nesas!

—¿Y el dueño de todo eso.. . .  ?
—¡Ausente! Esto es todo lo que 

he podido comprender respecto de él, 
y no quiero saber más. ¿Behusáis 
todavía acompañarme?

Gilberto contestó sin vacilar.
—SI; mi servicio me retiene aquí; 

y además esas aventaras pueden con
cluir m a l.. . .  ¿Quién os defendería si 
algunos asesinos. . .  ?

Felipe se echó á  reir.
—Sois demasiado juicioso, Gilberto; 

me obligaréis á ir yo solo á ver á 
Flor de Loto, Flor de Almendro y 
Flor de Anémona, porque en la impo 
sibilidad de poderme entender con 
ellas para saber su verdadero nombre, 
así es como he bautizado á  mis tres 
japonesag. ¿Seguía negándoos?

—Seriamente; oa juro que es una 
verdadera locura, en un país ene
migo......... .

—Hacéis mal—replicó Felice con 
indiíerenoia:—os reservaba á Flor de 
Loto, que es adorable.

dÓD se nota entre los deseos de obte- 
ter mayores rendimientos por este 
concepto, y lo qne realmente resulta 
del (incierto que se ha (Alebrado y no 
menos para demostrar que es anti-eoo- 
nómioa la afirmación hecha de qne las 
relMgas do los derechos arancelarlos 
no puede Icfloir en el aumento de los 
rendimientos de la venta.

Si el Estado hubiera celebrado el 
concierto con las refinerías por sn ex- 
GloAÍva producción, resultaría que se 
evitaba gastos de recaudación y qne 
obtendría nn producto mucho mayor 
continuándose recaudando en las adua
nas como hasta aqní el importa de los 
ingresos por los derechos araoelarios, 
por lo onal no tenía qne rea izar des
embolso algnno. No cabe duda qne 
con el concierto obtiene el Tesoro in- 
gresos menores de no haberse celebra
do aqnéi, no sólo ahora qne se han 
anmentado las partidas del arancel, 
sino sin realizarse tal alteración.

Oálcnlos inferiores á lo que en reali
dad d e ^ n  hacerse demuestran que sin 
haberse modificado los tipos de adeu
do y las reducciones de las partidas del 
arancel la recaudación de aduanas 
arrojaba cerca de on millón de pesos, 
pero con las alteraciones realizadas 
pasará de nn millón 150.000 pesos, de 
enya diferencia corresponde ia mitad 
ó sea 75.000 pesos anuales á las refi
nerías concertadas.

Y  si á  esa cansa agregamos el pro
ducto de lo que dejarán d^ pagar, ten 
dremos que el Estado pierde anual
mente, ó mejor dicho, cede graciosa
mente á las refiaerías concertadas más 
de 200,000 pesos.

Probado está hasta la evidencia y 
es nn axioma irrefutable, qne cnando 
se encarece el valor de la mercancía, 
bien sea por el mayor coste de produc
ción ó por las trabas y difícnltades á 
que se les sujete en las aduanas y el 
anmento de los derechos qne deben 
satisfacer, el consumo disminuye, ei es 
que tales prohibiciones no dan lugar 
á fraudes en perjuicio del Fisco ó de 
los particulares. Eu contra del prime
ro por los contrabandos y de los otros 
haciéndoles p«gar más cara la mercan
cía, la qne resultará siempre de peor 
caidad.

Es nn error económico aseverar, co
mo en esa disposición se hace, qne la 
disminución de los derechos no influye 
en el anmento del consumo. Oaando 
se dan facilidades al comercio para qne 
pneda noblemente luchar con la com
petencia de los qne al tráfico ó á la 
produoolón de aitíoulos similares e6 
dedican, de esa competencia obtiene 
el consumidor positivas ventajas y 
los precios están en la debida relación 
con el verdadero valor de la meicancÍB, 
pero oaando para protejer intereses 
particulares, sin niogún beneficio para 
el país, se otorga una protección tan 
iojaata y se concede nn monopo io co
mo el que resulta del concierto en que 
nos ocupamos, entonces acontece lo 
contrario, se encarece el precio del a r
tículo en provecho exclusivo de los

X V IIt

H id a lg o  ex ó tico .

Gilberto se había negado sin vacilar 
y, sin embargo, apenas se había sepa
rado de él Felipe, cuand i sentía no 
haber acó? dido á acompañarle, no 
porque él pensase ea los divinos en
cantos qne atraían á su amigo—sin 
afectación, él se reía de todas esas 
cosas—pero sí se imaginaba los peli
gros qne con tanta iadiíerencia corre
ría Felipe.

—Si le ocurriera una desgracia — 
pensaba—¿qué diría yo á su m adre.. . .  
á su hermana?

Pasó una noche atroz, ni aun se 
acostó; pasó la mayor parta de ella en 
nn mirador, observando la osonra 
campiña y escuchando á ver si oía algo, 
imaginándose que iba á  oir algún lla
mamiento desesperado.

Y  no se retiró á descansar hasta 
que con las primeras luces de la ma
ñana distinguió á lo lejos, rodeada de 
brumas, la pequeña embarcación que 
traía á Felipe.

—¿Espero—le dijo aquel día—que 
ahora, ya que vuestro capricho está 
satisfecho, no volveréis á  hacer seme
jante expedición?

Ayuntamiento de Madrid



i3onodrtadores y lo8 partionlarea y el 
TéBoro BQÍfeii perjakios de ooneidera- 
dÓQ.

Tan incierta como las anteriores es 
la premisa de qne la falta de ana esta 
dística exacta ó siquiera aproximada 
evidencia la conveniencia del concierto 
para obtener con seguridad una re
caudación mayor que la de años ante
riores y para conocer con más exacti* 
(tud la cifra real de la importación, y 
poder obtener más adelante cifras más 
altas todavía.

Gomo oomertario á esta declaración 
pudiéramos poner los datos que arroja 
la  Beal orden de 27 de mayo tantas 
veces citada, sino debiéramos confesar 
la pena que nos cansa qne se digt que 
se carece basta de datos estadísticos, 
aproximados, cuando tan fácil es obte
nerlos, no sólo por el conoepto de la 
importación, sino por todos los ramos 
de la administración de esta Isla. Lo 
que falta son deseos de adquirirlos y de 
Ujmbrar para esos trabajos á  personas 
competentes. Si se acepta como exacta 
tal afirmación, hay que considerar 
inexacto lo que expresa la misma Beal 
orden respecto á la ascendencia del 
consumo, resultando que no guardan 
la debida oongrnencia. ¿Oómo no pné- 
de apreciarse ni aproximadamente la 
importación y exportación y puede 
apreciarse el oonsumot No lo sabe
mos.

Lo lógico hubiera sido si fuese evi
dente qne no se conociesen tales datos 
estadísticos, no haberoelebrado el con
cierto y ejercer la físcalisación que se 
recomendó antes de su celebración y 
haber dispuesto también se llevase con 
exactitud la contabilidad del impuesto 
y la estadística de las importaciones 
de los artículos aforados por las parti
das 7, 8 y 9 del arancel y después de 
contar con tan  preciosos datos, proce
der con arreglo á  lo que las circuns
tancias aconsejasen.

Pero fundar la necesidad del con
cierto en la ignorancia en que el mis
mo Estado se confiesa encontrar, nos 
parece tan  absurdo y tan inconvenien
te, qne no podemos por menos qne 
lamentarlo por el respeto que nos ins
pira siempre el Gobierno.

Jam ás hemos visto que ningáu cou- 
trato que celebre el Estado se preten
da jnsUficar por la carencia de datos 
que debe poseer y está ea actitud de 
adquirir, y eu ello re fonda el concier
to celebrado entce nuestra Hacienda y 
las refinerías de Balot y la Ohorrera. 
Oon ello quedaría justificado, oí no hu 
hiera otros datos tan prtoiosas, como 
se ha procedido para su eelebraáón.

Después de manilestiatte el re
sultando 4? de que ya noa ocupamos, 
de que la cifta verdadera dsl eossomp 
de petróleo eu esta isla «¡té compren 
dida entre 7 y 18 mUlonev, se dice en 
el considerando 5? de la misma Beal 
orden (18 de junio) que la d irá  de 10 
millones en que indirectamente se 
evalda el consumo por el art. 11 de la
ley de presupuestas vi^enta, debe oou

taaaau del ooal aesiderarse como mintajaau 
debe paitar. Anotamos esta nueva 
coatradicoión entre lasma«h«s que j a  
hemos advertido.

A las Cámaras de Oomereio se Ies 
segó la pretensión de que además de 
las Adnanas continuas á  las refinerías 
se autorisase la importación de petró 
leo por otras de la isla, para dar taoÍ* 
lidades al comercio, y sin embargo, 
ahora se les oonceie á  los refinadores 
qne han celebrado el concierto, impor
tarlo por los puertos que deseen, vlgl 
lando é interviniendo loe despaehoe. 
]fo comprendemos en qué ha pedido 
fundarse esa disparidad de criterio ni

—Me han dado cita para esta no 
—dijo alegremente Felipe.

Aquella noche se decidió Gilberto á 
ir á buscar á  su amigo en el momento 
en qne é^te partía.

—¡Por finí ¿Me acompafiáUf — ex- 
elamó Felipe.

—No por el motivo que vos oreéis, 
pero 08 acompaño de todos modos.

El teniente se moetró loco de ale 
gría y declaró qne sería una fiesta en 
cantadora. Lifc japonesas le habían 
hecho comprender que tendrían músi
cos, que bailarían en obsequio f  é ’.

—¡Un paraíso de Mahoma en pe 
queñuy amigo míol

—Bueno, bueno—dijo Gilberto en
cogiéndose de h  «mbroB ligeramente.— 
To he traído á Silvestre, que se pon
drá de ceotioels; ha notado esta ma
ñana que volvíais solo.

—Es que no quise quitar á mis hom 
ta'es de su puestr; hubieran podido 
creer que hacían una escapada por 
onenta propia y castigarles. Y  hasta 
me sirvo de uu simple barquito anna 
m ita para no comprometer una lancha 
de la escuadra en mis averturasi

—Nos arrogaremos bien con ese 
barquiti: peto vais á  prometerme que 
esta noche será la ú l t im a .. . .

—Paedo prometérosle; tanto mQor,

qué razón existe para conceder ahora 
lo que antes se negó. Sólo el f  ̂ vor y 
el decidido propósito de heno filiar á 
los refinadores qne han celebrado el 
concierto, puede ser la cansa de esa 
gracia, qne consideramos tan loj asta 
como todas las demás concedidas.

Ya llegó
Ayer llegó al Gobierno general el 

exp^ ien te  sobre la suspensión del 
Alcalde de Holguin, señor N^ttes.

La solución está ya descontada: irá 
allí nn nuevo Alcalde, eu comisión, 
perteneciente al Ejército.

Oon ta l medida se quiere despojar á 
la cuestión de oaractéres políticos; pero 
el Gobernador general no ha caldo en 
la cuenta de que el remedio es peor 
qne la enfermedad.

Es decir, qne como en aquella ju- 
riadiodón no hay bandok lismo, según 
oficiosa afirmación qne ha hecho nn 
periódico afecto al señor Loño, resul
tará que solamente podría justificar el 
nombramiento de un alcalde de tal 
clase, los temores que hubiera del la
do del separatismo.

Y  entonces, adiós la pas moral.
Quisiéramos conocer la ilustrada 

opinión de E l  País acerca del parti
cular.

De Cienfuegos
Tomamos de La Vefem a  de Santa 

Oláis:
«EN CIENFUEGOS.

[Por telégrafo.]

Anoche llegó á  Cienfuegos en vapor 
de Batabanó y de paso para Sancti- 
Spíritns, el Diputado de aquel distri 
to, señor Cueto.

Fueron á lecibirie la Oomisión au
tonomista, la juventud liberal y repre
sentaciones de Cartagena, Bodas, 
Palmira y Abrens

Los manifestantes llevaron estan
dartes y dos handoraSf tena española y  
otra aeuh

D.cen fue se dió un grito subvorsivo 
por persona qne no estaba en sn jui
cio.

El señor Caeto estuvo en el gran 
baile que celebraba el Liceo y mañana 
seguirá viaje para Saooti Spiiiinu, don
de se le prepara un gran recibimiento.

E l  CorresfoneoU.»
^ n q n e  doe banderas!!
Una española y otra aiul.
Luego la aml no era aipafiolsi.
Es consolador el eapeotáculo que 

ofrece uu diputado de la nación acep
tando homenages con bandeiitas azu
les.

Y  produciendo con su presencia gri
tos subvaniTOf.

¿Si taodrá nwÓQ Loyaas?

Separatistas
«No es verdad que haya prensa se-

paratistai», ha dicho E l
Oiga, ó mejor dicho, lea el colega lo 

que La Lúa de Guanajay dice a  La  
Nueva Era:

«Que somos separatistas de última 
hora, podrá ser. Más vale serlo de 
última hora, pero con honradez, qne 
serlo de circuustaccias.

El cologa debe conocer á muchos

Gilberto, cuanto que mañana por la 
mañana debo incorporarme ai Boyará,

Los dos amigos saderon ya de no 
ckd, acompañados de Silvestre, á qnien 
aquella expedición divertía muchc; él 
no había estado enamorado nnnoa, pe
ro ia idea de alguna gentil annamita, 
enyos negros dientes disimularía la 
obscuridad, no le desagradaba de nin
gún modo.

El barco, después de haber marcha
do á  lo largo de la costa, entró en nn 
riachuelc qne al principio corría por 
entre oiiüae secae; pero que se encon
tró muy pronto encausado on ana ve
getación espesa y byja que la obscure
cía Al cabo de hora y media estaban 
lejos do todo: del mar, de les pneblos, 
de les bosques. Unacalmainfioita rei
naba sobre k s  cosas. Felipe so bro
meaba en voz baja, mientras que Gil- 
beit) fcede^k:

—Caeremos en alguna emboecada y 
no se sabrá jamás qi é ha sido de nos 
otros

Llegaron á la hermosa casa oculta 
entre los árboles. Guando llegaban á 
ia orilla del río oyeron una música 
dnlce, formada por acordes monótooos, 
que tenía, sin emlargo, nn gran en
canto en medio de la calma de la no
che.

Saltaron á  ti?rra. Una criada ^ieja

que en Oayo Hneso comen gente y en 
Coba son gendarmes del Gobierno.»

Bueno es recordar qne el Director 
de La N uiva E ra  es el orador de mo
da del partido autonomista.

¿Necesita comentarios el hecho!

Pinar del Río
Nnestro apresiable colega L a Opi 

nión se qneja del crecido número de 
vagos qne pnlulan por aquella oomar- 
oa.

«Urge, dice, que las autoridades 
busquen los medios de poner coto á 
esas cuatrerfas, ejerciendo una activa 
vigilancia y fijando especialmente su 
atención en aquellas personas qne sin 
rentas conocidas ni medios de subsis
tencia, demuestran por sn aspecto 
mejor situación que los qne se dedican 
constante y laboriosamente al trabajo »

Placetas
Un Fierre Loti, ó cosa por el estilo, 

de E l PorteniYy de Sagua, ha visitado 
la próspera villa de Placetas y escrito 
con ese motivo sus impresiones de 
viaje, en las que, entre otras lindezas, 
dice:

«Políticamente la villa placeteña es 
más simpática qne sooialmente oonsi 
derada. Es nn pueblo eminentemente 
reformista.»

A  lo que contesta E l  PlaoHmo: 
«¡Póngase nna ginebra! y oiga, don 

M< nnel: usted socialmente no pnede 
jnzgar al pneblo de PJaoetar; porqne 
usted no vió la bnena sociedad de 
aqní, por la sencilla razón de qne esta 
sbñora no recibe á todas horas ni á 
todo el mundo »

Basta con ese comentarlo.

Colón
Dice E l ImfarcUil:
«Por la razón ñeXyorque si, ha sido 

separado de eu puesto de alcalde de 
barrio de Amarillas, don Bsfael de la 
Paz. Para relevai'lo ha sido designado 
don Antonio González. Contra este se
ñor no tenemos prevención alguna, no 
le conocemos; pero sí nos h ‘i  extraña
do qne, cnmpliendo á entera satisUo- 
ción del vecindario el señor Paz, su
mamente honrado y diligente, sin dar
le explioioión alguna, se le deje cesan
te, y también es digan de censura la 
lorma en que te  ha hecho la separa
ción y el nombraoaiesito.

Tigúiense nnwtros lectores qne 
existiendo es Amarillas el teniente de 
alcalde don Franoisoo López, nada se 
le comunica, y en cambio se da orden 
de que pretencie la entrega y recibo 
de la alea]día de Amaiiilas á  don Ber
nardo Feraándea, simple regidor de 
Oallxnete. Herida la exquisita suaoep 
tibílidad dei amigo Lópea, se opueo 
con sobi'ftda randa á  que se ontrtgaee 
por el señor Pea la alcaldi», ínterin no 
se le oomrmioMe á él.

En la seeión dal viemes le ha valido 
al señor aloalde municipal uu voto de 
censura semejante proceder, que no 
puede ser ni más ioconecto, ni rn6jt 
de«dichado.

¡Oh sincciidad! y ¡oh tacto exqui
sito!»

La ley___ ¿Pero á qué hablarle á
los reformktas de la ley!

Es casi como hablarle á un dobema 
yano de Cervantes.

les espérate. Lm  citas amorosas se 
parecen en todos loe países. La criada 
80 sonrió humildemente y Ies hizo una 
seña para que la siguiesen.

Pasaron por un jardín encantador, 
qne descendía hasta el i^c: las tres ja 
ponesas Ies esperaban en una casita 
de bambúes y de papel, parecida á un 
enorme firol. Las japonesas estaban 
extraordinarkmente adornadas. En 
un rincón mies cuantos músicos anna 
mitas, sentados eu esteras, golpeaban 
con abandono sobre gongs, colocados 
como las teclas de nn órgano.

Las japonesas acogieron á los vki 
tantea con sonoras carcajadas, y una 
de ellas se arrojó, mostrando muoha 
ternura, al cuello da Felipe, mientras 
que las otras dos cogían á  Gi'berto do 
la mano y se pontan graciosamente 
ante sna ojos, como diciéndoie:

—¡Elige!
Annqne hubiera cedido á aquella 

hermosa testación, no hubiera podido 
gozar de ella.

Silvestre acababa de entrar oorrien 
do, y con les ojos ensanchados por el 
espanto y el pecho jadeante, decía:

—¡Mi capitán, estamos pordilof!
El terror, como el amor, se com

prende en todas las lenguas.
Apenas k tb ía e n t ^ o  Silvestre

Palmira
El meeting autonomista efectuado 

el domingo en Palmira obtuvo nn 
éxito brilianta. ( iq n í de los gacetille
ros).

Hubo necesidad de agregar al tren 
en que iban los comisionados de Oien 
fuegos otro wagón.

A  la estación fueron á reolbirlos ¡800 
jin> tes! (¿de Jarano!).

En fia, que Palmira se ha divertido 
el domingo, y que la juventud elegan
te se estrenó muy bonitos trajes.

¡Qsé diablos! si en esos oampos de 
Dios no monta uno á caballo y coge 
su solecito correspondiente, la v e rd ^  
es que se hace muy pesada la vida... .

¡A divertirse, p^^riranoa, que ya 
vendrá algún Volney qne cante á  vues
tras Foioac!

ü eco r te s
Dice el Diario:
«El telegrama que hemos pnbUoado 

en el editorial de ayer mañana ha caí 
do como ana bomba en el campo de 
nuestros contrarios.»

¡Verdad!
Lo mismo que una homha,......... de

jabón.
O de tapar la sesera

También esto es del colega:
«¡Será de ver la cara que pondrá é 

señor marqués de Apeztegula cuando 
sa entere de los funerales que, sin ser 
Garlos V-, han tratado de hacerle en 
vida sus amigos!»

Si que será de ver la cara de satis
facción que pondrá nuestro jefa cuan
do lea la carta de su amigo el marqués 
de Pinar del Bfo.

—E-to se lo debo al Diario,—pen
sará:—¡que bien me ha servido!

¡Si lo supiese Moitera!

Según el Diario nosotros no está 
hamos en el secreto.

¿Oómo habíamos de estarlo si sn 
señoría ejerce el monopolio de las 
ocnltaciones!

Por eso se dedica á la delación.
H asta llegó á descubrir que aqu 

hay autonomistas.
Púas si 68 verdad qne los hay en 

en esta redacción, tenemos los ícenos 
cambiado?.

En la del Diario hay retrógrados 
que vivlríau de grado eu los tiempos 
del «g«QsiaI Tec^D.»

¿’M  gucle cambia, colega!

Allá va eso:
«Después de todo, los corj arados 

hau hecho un livor grandísimo á La 
Unióst OGultandüle sus manejos; por 
qne si la hubieran puesto en autos, ó 
habría tenido que abandonar á sn jéis 
ó ae hubiera visto en la precisión de 
romper violentamente con los prohom- 
bren de la Habana »

En lugar de hacer oalerdarioa de 
zaragozano político, tan inútiles como 
mandados arrinoonar, ¿por qué no 
averigua el Diario el misterio que 
encierra la no suspensión del s<:oreta- 
rio municipal do la Salud!

Le conviene más.
Gréalo.

Supone el colega que h&biíamoa te> 
nido que elegir cuín e el «Oonstauda» 
y la «H. de Oabañas y Oarbajal.»

cuando los músico?, abandonando su? 
instrumentos, desaparecieron.

Las japonesas habían caldo de ro 
dillas, con loa brazos tendidos hada 
los dos nfídale?, y artionlaban sonidos 
extraordinarios, medio ahogados en sn 
boquita, y que, í»n segaridad, BÍgoifi 
oabati:

— ¡Def3ndednos!
Y esouchoban á Silvestre como si el 

francés no habkae sido una lecgna 
desconocida para ellas; segnían su re
lato por )a fxpresión de sus labios. 
¡Ah! ea el mi^mo iostacte en qne éi 
iba á  saltar á tia ra , despeé  de hvbsr 
am anado el barco, habían llegado va
rios barquicbnelos en sentido contrario 
y de ellos bajado \em te, treinta hom
bres.

Otros hombres que estaban ocultos 
en el jardín, le habían salido al ¿n- 
cuenl."-o.

Después un individuo bastante alto 
les había dado órdenes, al parecer, por
qne aquéllos se habían oispersado en 
tres ó cuatro direcciones

Silvestre hubiera podido escapar en 
aquel momento, salvar so pellejo; pero 
DO hay un solo ejemplo do esto entre 
los marinos. Si sas cfioiales perecían, 
perecería él también.

—Si ron treinta—dijo alegremente 
Ftílipe,—el partido es igual.

Somos mny afortunados y nos que
damos oou los dos.

H asta oon el Diario nos 
siempre que nos da la gana.

¡Leer y ohitónl:
«Por lo demás, el mal baraor y has

ta  la indignación del «órgano doclrri- 
nal» tiene en este caso una exoosa 
muy grande, y es la de su igoDcanma 
de lo que se fraguaba.»

¡Fraguar!
¡Traición!
¡Gonspiraoión!
¡Eebelión!
Guando el castigo no da tem o r... 
Guando es cualquiera eonspisador.... 
¡Qué horror!

Del propio oosechero:
'^Ignorábamos que al señor marqués 

de Apeztoguía le interesase tanto la 
personalidad política del señor conde 
de Galarsa, á qnien el señor Pertierra, 
lugar teniente, por lo menos, del señor 
marqués, había declarado m aerto para 
la política cubana.”

No podemos asegurar que eea el 
interés tan grande, pero ^ s d e  Inego 
interesa siempre la persona que lanza 
anatemas contra nosotros.

Ei conde llamó separatista al mar
qués.

(Esto nos consuela del autonomismo 
nuestro).

No puede sorprender al D iario que 
el marqués se acuerde del conde.

Aunque se hayan cambiado las t iz 
nas.

blOKiOi
Importante remate

Para el día 23 está anunciado en el 
juzgado de primera instancia de Be
lén, el remate de la valiosa hadeuda 
«Santo Cristo del Valle», eo Pinar 
del Blo, compuesta de 6 80  caballerías 
de terreno, oon hermosas vega?, semi
lleros, inmensas coevas cuya cavidad 
no ha podido calcnlarse aún, llenas de 
abono de murcié-ago y un río navega
ble para buques de porte, por el cual 
pueden extraerse las ricas saderae 
que posee la flnoa.

Seguros estemos que á  esto re iu te  
aoudifón varios postores, dada las 
buenas oualiitodes é impoita&eéa ia  ia 
referida finca.

Esta mañana lordearon eo puerto 
los vapore?, americano Maseotte, pro
cedente de Oayo Hueso oon eorree- 
pondeooia y 31 pasajeros é toglés 
Qreotiard, de Baltimore, oon oatkéa.

S I tiempo
Habana, 18 de agosto de

Telegramas recibidos déla Adatinís 
tracióD general de Oomunicaeicmee.

Santiago de Coba, 17 de agoste 
P . Gangoití.—Habana.

Ayer, 3 tarde,—B 29,97, vieato S., 
en nerté cubierto.

Hoy, 7 m., B. 30^00, v!>uto N., des
pejado.

Gilberto, aunque no sentía e! meser 
fifntoma de miedo, no tenfa la misma 
seguridad. Ea fácil batirse en ptene 
dk ; pero ¿cómo defenderse en una em
boscada contra asesinoa! ¿Corree al 
río! ¿Embarcarse tirando al azar sotere 
el follaga oon el revólver! Bste era 
vez el mejor m edk; pero ¿qué eecía de. 
aquellas pobres japonesas!

—Sería poco noble abandonarías— 
dijo Gilberto— sin saber la suerte que 
les está reservada.

—¡Eh, pardiez!—replicó teanquila- 
mente Felipe—el amo lea haría cortar 
la cabeza sin remordimiento.

—¿Y oabecitaa tan hermosas!
-  No podemos maroharcos decente

mente, sin ser dneños del campo de 
batalla.

—Si DOS permiten librarla, amigo 
mío.

El silencio de la noche no era tu r
bado más qne por los sollozos da las 
japonesas. En el jardín apenas se oía 
algún mido de hoja?, pero esto no era 
suficiente para comprender el movi
miento del enemigo. Los anoamitae 
avanzaban, arrastrándose por el suelo, 
estrechando eu círculo alrededor dél 
pabellón.
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St. Thomas.
7 mañana.—B. 30.04, vieato B , 

en parte cnblerto.
Barbada.

7 maiana. —B. 30.01, calma, despe
jado.

jBamsdsn.
Boca de Sagna, 17 de agosto.

P . Oangoiti.—Habana.
9 mañana.—B 764 2, Tiento S.B., 

flojo, cirroso, mar liana.

M O iT IO lJ L S
La zona comprendida entre el cas

tillo de Jagna y la parte oriental de la 
Oiéaega de Zapata, qne hasta hace 
poco más de nn año estaba casi de 
sierta, presenta hoy señales de nn 
progreso notable, debido á la tranefor 
maoión en Central del demolido inge
nio «Jaragná,» de don Antonio Terry. 
B1 Oentrai tiene todo lo necesario pa 
ra extraer á  la caña la mayor canti
dad posible de azúcar y sas colonias 
88 extienden cada vaz m4s; gracias al 
benefloio da sus lineas tarroviarias, 
una de las onales ?a á  terminar en el 
castillo da Jagaa.

H a sido nombrado oflclal interino 
de Sala de la Andioienoia de Santa 
Oiara, D. José María Perdomo.

Bl señor gobernador regional ha 
aplazado para mañana el Tiaje á Ja- 
mco, qne tenía anunciado para boy.

B d la Secretaría del Onerpo de Or
den Público, sita en Onba 24, se en- 
oaentra á  disposición del qne acredite 
ser sn dufño nn arete al parecer de 
oro, qne faé encontrado por nn gnar 
dia del propio Cuerpo la noche del 15 
del aotna), pióximo al oaíe de Las.

Mercado monetario
L& ootázsiCiióa de boy, á 11 del 

día, es la siguiente:
Plata: de 11| á 11¿, descueuto 
Centenas: a$u las casas de cambio S8 

p a< ^  á  $5 9S en plata.
Billetes: 8^ á  4^ p §  D.

cretaría general juntos con la solicitad 
da matricula qne el alumno recogerá 
en los N  g^Kiiados respectivos, acom
pañando á  la misma la célula de ius- 
cripoiÓD.

Asimismo deberán presentar los in
teresados sna cédalas personales, sin 
onyo requisito no podrán ser matríon- 
ladcB, exceptuándose los qne la ley tle 
ne determinados.

Y  en onmplimiento de lo qus pre
vienen los artículos 169 y 170 del Ba- 
glamento, se publica para general co
nocimiento.

Habana, 15 de agosto de 1894.—B1 
secretario general, J)r. J , QÓ9tez de la 
Maza.

jetaba á un poste y de emprenderla á 
topetazos y cornadas con to lo  el qne 
encontraba á sn paso.

A  un pobre operario le hirió grave
mente en el pecho, tanto que, según el 
parecer fioultativo, la herida que le 
infirió es mortal.

Después huyó el bicho al campo y 
faé de nuevo enlazado por dos monte
ros.

Ahora que priva ese torerito llama
do Calleja, es una lástima que no se 
hubiera encontrado allí, para evitar 
con su trasteo tamaña desgracia. 

Aunque tal vez, si no estaba allí en 
i centro, hubiera tomado el olivo, 

como nn diestro onalquteia.
Se dan casos y cosas.

Extracto de Policía

l E i l  Ü MT I R S l D i D  DE L t  1  B A I i
8EOAEXL4HÍA G BH BBAL

Omeurso a m d ^ ie a  de 1894 á 95.
Conforme á  lo prevenido en el ar- 

tfícalo 171 del Beglamento universita- 
Ho el día 1? de septiembre próximo, 
quedará abierta en la secretaría gene
ral de esta Beal UnÍTenidad, la ma 
tiíúula para las ítetütades de Filosofía 
y Letras, Ciencias, Derecho, Medicina, 
Barmacla y Carrera del Notariado.

La matríoula se dividirá on ordina
ria y extraordinaria esgún se verifiqne 
en ios meses de septiembro ú  octubre. 
Los alumnos que por cualquier concep
to, no se hubiesen matriculado en sep
tiembre, podrán baeerio en octubre, 
pagando dobles deieehos.

día último de octubre espiia de
finitivamente el pltao para matricular
se, estando prohibida su ampíiaoióu de 
una manera absoluta.

Para matrioulane en el primer año 
de Facultad, se requiere haber aproba
do los estudies gdiier^ce de segunda 
enseñanza, y pera la admisión á la  
prueba de curso, haber obtenido ol t í 
tulo de Baihiller. J>js  alumnos de 
Facultades de Medicina y Farmacia, 
debej án »«reditar, para su insorípoión 
60 la matiícula de los períodos prepa
ratorios, que han obtenido el grado de 
Bachiller, y para serlo en el período de 
Licenciatura, comprobación con doon- 
mento fehaciente, los de Medicina, 
que han aprobado oficialmente uu car 
so de la lengua Francesa y otro de 
lengua Alem>na, y loe de Farmacia 
un cursq de lengua Frencjcaa.

Los alumnoe que deben ingresar en 
las Clínicas y los que ya estén cursán
dola, deben tener presente que la ins
cripción de matiioulas en estas asigna 
taras se verifica con carácter ordinal lo 
únioameute durante el mes de junio, 
y con carácter de extraoi diñarlo todo 
el año.

Las matiicnlas, ya sean ordinarias 
ó extraordinarias, se harán por medio 
de cédalas de ioscripoión, cuyoimpoite 
será de diez reales fuertes por cada 
una, qne sin distinción abonarán los 
alumnos en las seorctaiías de las fa
cultades respeotivafi.

Los derechos de matrícula se abona 
tán en un rolo p-azo, mediante un sello 
especial de p&gos al Tesoro, de ciete 
pesos y medio por cada asignatura de 
Facultad, y otro sello mtvil de cinco 
ceutavos da peso.

Batos sellos se entregarán en la le

» •

A ccid en te .

Bn la calle de Compostela esquina 
á Tejadillo faé arrollado por el coche 
de plaza número 934, el menor pardo 
Esteban Palacio, que snfiió la fractu
ra de la pierna izquierda.

Foé detenido el conductor del 
vehículo. B1 caballo no ha sido habido.

H a r te .

Una pareja de orden público detu
vo y condujo á la celaduría del barrio 
del Pilar á un individuo blanco, acu
sado por don Lesmes Bivera y Oasta- 
ñóD de haberle sustraído de la bodega 
situada en la calle de Bstévez número 
i  dos maletas con ropas de su uso y 
una carta qne le mandó don Ja sn  
Oastañón desde Santiago de las Ye¡ 
gas, por medio del condnotor de nn ca
rromato, hace varios días.

El acosado negó el hecho, pero gra
cias á  las diligencias practicadas por 
el inspector del distrito, señor Onevas 
Arredondo, y el celador del Pilar, se 
ñor Sabatóa, ee vino en conocimiento 
que era el autor del robo, ocupán
dose en diferentes puntos paite de las 
ropas.

M  Djer onveaeDada.

Doña Bosa Medina de la Vega, ve 
ciña de la estancia Medina, tomó con 
exceso una preparación de acido féni
co, tiando calificado su estado de gra
ve por el médico del hospital Beina 
Mercedes, don Oeoilio Beal y el de la 
casa de socorros de la segunda demar
cación, eeñor Poitnondo.

A g resio n es  j  h e rid a s .

Una pareja de orden público detuvo 
al ooBdnotor dal coche de plaza n ú 
mero 1221, don Manuel Ckuaiález Va- 
lenoiak qnien ee negó á ir á la celada 
ría dei barrio de Sen FrasdiGo, como 
le hibían ordenado loe gnardiae rnuoi- 
oipaTes números 154 y 142, porque al 
requerirle por usa  iafmoolón qne eo- 
metíó junto á la ^am eda de Paula, 
éoDzálee se a^e6 del peso&nte agre
diendo y romjpieodo la levita al prime
ro de los oitadoa

QonziUes redbió una pequeña heri
da en el antobraoo iaqulsrdo.

Bu la BittMdón Sanitaiia de loa 
Bombóme Municipales fueron asisti
dos don Antonio Menasos Q-cnaáIez y 
don Pablo Gonoáles Mortínez, de va 
riae contutiones que se infirieron mu- 
tuamosto, porque sste último, con el 
carromato que conducía, cansó aveihis 
qne estima en 214 pases, en su barati
llo, Villeges 78.

Ambos fueron puestos á  disposición 
del señor juea de primera Icstonoia del 
distrito do Balen.

C irc a ’ado .
El celador del barrio de Pueblo 

Nuevo, íuxUiado del vigilante á sus 
órdenes, detuvo á un individuo que as 
hallaba leolamado por el señor juaz de 
primera instancia de Guadalupe.

LOTERIA DE I ^ L A  DE GURA,
Lis t a  d b  ix>s  n ü h b b o s  p k b m ia b o s

BN BL SOBTBO OBDO^ABIO 2IÚMB
EO 1482, oinro ACTO sh  ha  o b- 
LESEADO BL DÍA 18 DB AGOSTO DE
1894.

TOMADA AL OIDO.

L a P sinohsa m o d b b k a . —  Este 
nombre aristocrático es el qne ostenta 
la gran camisería de M Solorana y 
Gotié^rez, titnada en la calle de O’Brei- 
Ily ti9 27, esquina á Habana.

Todo lo que dicta la moda en el ra 
mo de ropa blanca, se encuentra de un 
modo exquisito en L ü Prinoeia mo 
dema. El surtido de corbatas es es 
pléndido y merece una visita de todo 
el qne se precíe de elegante.

El simpático Gerardo tan oouooido 
de la jnvcbtad qne sabe vestirse, es el 
encargado del corte de Jas camisas, lo 
cual es la mayor garantía de bondad 
que pueda presentar Solarana. Gerardo 
es hoy el camisero de moda.

D o k d b  m b h o b  s b  p ih j s s a ------- —
SegÚQ vemos en nn periódico de Be 
medios, el jueves, uno de los toros des 
tinadcB á la matanza en el B^stro de 
aquella cindad resultó bravo, hasta el 
extremo de romper el lazo que lo su-

Premlos mayores

13864 $100000 
14607 20000 
13684 5000 

1332 1000

2904
3«54

10614
13143

1000
1000
1000
1000

Jlpreximaciones.

2 de 400 para loa 100000

13863 400 1 13865 400

2 de 200 para los 20000
14606 200 I 14608 200

Premios de á 2 0 0  psso?.

31
45
53

123
141
160
164
169
207
217
250
256
274
280
326
333
406
426
447
449
568
588
619
654
691
714
753
755
940
979

1026
1033
1087
1195
1221
1246
1258
1302
1347
1400
1429
1435
1457
1498
1537
1616
1640
1699
1739
1742
1775
1785
1811
1813
1815
1973

2757
2760
2783
2792
2810
2823
2833
2834 
2894 
2910 
2912 
2035 
2958 
2994

2087
2131
2141
2152
2220
2221
2263
2292
2294
2310
2333
2423
2491
2499
2511
2625
2532
2565
2634
2683
2692
2701
2707

3019
3o40
3043
3052
3056
3096
3070
3087 
3115 
3124 
3158 
3163 
3225 
3259 
3280 
3288 
3311 
3334 
3396 
3419 
3530 
3543 
3581 
3696 
3607 
3672 
3741 
3747 
3763 
3779 
3783 
3788 
3794 
3833 
3888 
3906 
3915 
3922 
3955 
3965 
3887
3088

4048
4169
4179
4328
4388
4349
4350 
4374 
4378 
4388 
4416 
4441 
4542 
4558 
4578 
4585 
4643 
4660 
4733 
4743 
4807 
4812 
4893

4897
4905
4918
4931
4048

5030
5038
5047
5050
5068
5079
5158
5160
5192
5208
6233
5301
5319
5339
5343
5380
6405
6414
5439
6509
5528
5570
5580
5598
5684
5709
5714
5794
5802
5827
5868
5867
5896
5968
5989

6053
6057
6080
6101
6148
6155
6183
6211
6212
6219
6231
6248
6253
6259
6292
6318
6329
6361
6425
6472
6477
6482
6513
6529
6553
6560
6562
6571
^9 6
6632
6642
6650
6662
6682
6698
6804
6831
6869
6893

6905
6908
6924
6994

9663
9684
9687
9691
9791
9895

7108
7110
7116
7149
7223
7228
7301
7305
7314
7336
7381
7888
7391
7443
7447
7539
7610
7618
7693
7701
7724
7743
7746
7752
7761
7777
7808
7848
7861
7908
7929
7947

8126
8131
8134
8139
8248
8279
8322
8351
8363
8394
8400
8425
8449
8469
8480
8484
8496
8537
8601
8726
8759
8862
8909
8968

9000
9081
9113
9115
9125
9216
9259
9261

[9357
9405
9502
9580
9615
9640
9653

10001
10017
10046
10077
10120
10153
10188
10216
10226
10234
10261
10265
10332
10344
10353
10471
10479
10499
10511
10546
10549
10597
10645
10651
10676
10792
10813
10825
10865
10899
10907
10913
10973
10978
10983
1C989
10997

O t b a  t e z .—Llamamos la atención 
á las Sras. y Sitas, amigas de vestir 
bien, sobro el excelente surtido de te 
las de moda para la estación qne en 
estos días se ha puesto á  la venta en 
los almacenes de tejidos Zoa lüeíados 
Vnidos, bien cenooides y reputados { 
de este público por el buen gasto y 
las novedades qne constantemente im
porta así como por la medioidad de 
BUS piecioB. En S^n Bafael y Galimo 
es t í a  situados dichos almacenes.

Espectáculos
Gr a n  T ratro  P a y r e t  —Com p«tli« da 

z«ei«. b  i  > ía  diceoo’rtn «1 p  i n e i  te n o r  D . J o ' 
lé M a iía x Ia y a iro .—X a Maioota.

12C.71
12083
12222
12275
12383
12444
12468
12463
12514
12519
12535
12542
12602
12662
12662
12685
12695
12729
12780
12786
12787 
12797
12836
12837 
12854 
12858 
12862 
12960 
12999

11008
11036
11094
11111
11135
11146
11213
11230
11244
11251
11309
11358
11376
11450
11455
11509
11515
11570
11632
11633 
11706 
11733 
11779 
11814 
11822 
11857 
11873 
11896 
11942 
11946

12002
12016
12070

«El novato
SASTBEQIA Y CAMISERIA

A. MASEGOSA
O b is p o ,  8 1

2572

l^T R O  ALBI8U.—Ojmoa&ía d« Earznala.— 
Dona Juanita.

ExPOSioiÓN IMPBSIAT.—A ntign» Coatadfixla 
d -T )odn . D e2 64 d e la ta id e y  deO A lld a  
noche.

SalOií  BmaoK.—Bxposi'ióa jfra ío fáp ’ 
e'6<itr c-a—Todas laa noobee de 7 á  11.— 
na  O cntial de A. Gómez.

XSa P a  D a
!La e e f io ra

0^ Candelaria Comas de Gall
H A  F A I i Z i H C I H O

Y dispneato bq entierro para las 8 de 
la m  fia ra  de< <*ía 19, los que Bnbseri» 
benespng-.p  d re .h ijo s ,h erm an o p o l- 
tioo y am gos. snplioan i  las personas 
d<) sn hinistad se sirTan seomp.' fiar sn 
cadáver desde la oasa m ortaoria, A n- - 
oi-a del Norte, 17, al esmeaterio de c o . 
Ido; fai^orqneagradecerán eternam en
te. H abana, agosto 18 dd 1894.

JoFé Galí y  Bandiich.
José Gomas y  Domeneoh.
Angel GsU y  Comas.
Eduardo Gall y Gomas.
Sebastián CasaUerasy Contri oh. 
Alfredo Caanlleras y  Gentrich- 
Ladislao Días.
Mannel T ila.
Jo fé  de U rm tia.
J o 'é  C. Paig.
Doctor Segando Bodrlgn-'s L ’̂ n d ia i.

268 S

P ’u i e r t o  d e  l a  H a b a n a

F N tH A D A B  D B  T R A V E S ÍA  
-D ía  18-

Da Balüraofe. en 7 días van. inglés Greetlas^l, 
eap Uomllard, tona 7>'3ti:ri>8. 21 con cás- 
bón, á  Batrios y  oomp.

-----T»mp» y  Cayo Hues-'. en SO horas v a p ;
U«S\3« tte , eap. De ker. tone 5¿0 tripa, 
eon eorrespondenoia y 31 pasajeros á 
tonSy hermanos.

SA B ID A S D B  T R A V E S ÍA . 
-Día le

p ara  C a ^  Hueso y  tam pa, vap. am? Maseott<>. 
osp DecksB.

-----New O -ieans,barca espafioJa, BaieeloBe.
c»p. fiintes.

M o v m i J S N T O  D B  PA R A J35EO D  

E N T R A D O S .
De Tam pa y C ajo  Hueso, en el vapor amV Ifodcotte:
'^re- J  A GonaaíoE—B P T o rn “s—M. O '

J  VaroTi'z—J. P í—J  R'ii—J . M l7n  ga—J.' 
P iro -1 . Agui-'r—M A iv - ja ’í —N-pH. ma V 
—Rina y h “r  a n«—Ade fo I nj ' ' si 
y  nifis—M aría R odiígner—F r d ) l i  o Bo g( 
A rtero  * n le ty  herman I—A to  i  L(>rou«' 
Aurora H ernández—Cárlo L  P. bi<*B—D o, 
Baliflo de Novo—J S D arbam —M Franooid-

L onja  de V ív e r e s ,
-DIA 18 DE AGOSTO.-

50 sacos babiohnelas redondas..
40 ni habichnelas ch ioai..........
POid id  roíTiIa-e’i .......

200 SI arroz semilla corrien te ...,
30 i  la tas oalam ares.................... .
10 d  to c in o ....................... ...
50e iañ 'lfran cés , t o ’h s . . . . . . . . .

100 J v ino C orona......................
JtO ei Fidrz A guila......................
10 SI an ís........................................

ss-Slo 
•3 75 
«3 6? 
t i  se 
SIS 
$8qtl 
Svde 
«3 98 «;[ 
«10

E 31SÍ K ,I< a X J E ! 35< rO 'V O
B S P aR a . Y CUBA

«.•

‘5

Mépllccia lu c io s  d.£E! ^ssv£quo!K
sobvG u u  l ib ro  d e  Moutoiroe

13026
13020
13040
13066
13086
13092
13101
13109
13122
13145
13154
13155 
13174 
13213 
13380 
13391 
13401 
13478 
13500 
13611 
13666 
13689 
13692 
13697 
13775 
13781 
13904 
13977

14001
14030
14091
14175
14177
14234
14277
14356
14372
14469
14508
14596
14590
14613
14676
14701
14712
1474G
14757
14759
14831
14857
14887
14944

Con  un  p ró logo  don  üntonto C^os^xop 
' une&cavtmdo V a lo n a

Véndese en las principales librerías á 3 pesct is eí ejempjM. 
Se obtiene una rebaja considerable en los pe í dos <iuo p w n  

de 10 ejemplares, dirigiéndose al autor, Teaieate-lley 38.—Arfáft:- 
tado, 706.—^Teléfono 66,

p '
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ieccte  recreiva
HISTORIETAS,

Al fioal de un drama un actor va á 
dar uca puñalada al tirano; pero, en* 
coutrándcsB con que le falta e! puñal, 
i0 da un tremendo bofetón.

El tirano oae en tierra, exolamando: 
— ¡A.I1, inlame! ¡Me haa muerto! ¡Bl 

•Kifótón estaba envenenado!

—.¿fluánto tiempo lleva usted en 
pregunta una señora al retí 

Mr áu n a  nueva doncella.
—Seis meses, señorita.
—iT  tiene usted ioformest 
—¡Ta lo oreo! Da las quinoe oasas 

donde he servido durante este tiempo.

Loa gustos encantan la vida; las pa- 
fáonés la destruyen.

M m e , de K ru d e n e r ,

Vale más que os orean desgraciado, 
que falaz.

*«•

Chari& da
P re p o s ic ió n  e s  prim era ', 

l a  segunda  m u s ic a l, 
y  e l  tod \  c a r o  le c to r , 
e u  t u  c u e rp o  e n c o n t r a r á s .

A.

Solución á la chfir.ida anterior.

M a rg a r ita .

Orden de la plaza
Serviclü p ra el dfa 1S

J e f e
S i C oronel del B»t«lM nde Ingenierca Vo- 

^,aataiio8, E. 8. D . Ju an  A. Banoe-'.
Visiva díe Slospfitai»

C a b a lle r ía  P íz »jto , p rim e r c a p itán .
oremepsvl y

B atallón íngenitr^B Volnntarios.
M o so U eal W liil«a¿r.

’• ¿aglaüento In fan te ría  leabel la  Oatóiio». 
H^VerfSk d e  1 »  R e ia m . 

m U Io rla  del BJéroito.
C n a t iS lo  d o l ^ P r f x c i v e .  

*t/ypjni6nto de In fan te ría  de Isabel la Cste-
..oa.

d e  e p w a rd la  « »  mi 
m i l i t a r .

sJi 1? de la pUea. don Antonio K. d© Riveia.
Í d e m .

E l 2? de la  mUm», don Ednardo T ap a .
ViffUancia

Por ’a  banda del Regimiento de Isabel la
Idem. Isabel la Católica.

Hpepndo ídem. Artillería 
Tercer ídem. iDgenieroB.
Cuarto Ídem. Cabañería de Bizarro.
Bl General Gobernador, in te  ino, J ím enbz. 

Ooraunio da.—ElT.O .voronelSargentoM ayor 
Jjüia Otero . ------ -

iiteres aersonal
Centro Gallego

S e c c ió n  d b  I n s t e c c o ió n
f!eúretaria

Campliewdo io dispnepto en el Eeriam ento 
de eslí» Sección, et t^ ra  ab io rla la  m a tr íc u la ^  
lasas ig n a tu rae  que se expresan dorante l a ^  
an ittoenade l presenie mes. ó cu» o efecto, Jos 
que desetn m-1 icu  aisa pueden hacerlo do7 
a do a n  oche, todos los oías hábiles, en esta

as'gn'ilursB  cuya matrícnlaBe abrirá, 
eoa las siguientes; . _ ...

Leotu a. EsrT to ra , Anim-^tica elemental, 
G ram áticacsBtHllana, D ibu jo lirea l indoBtnal 
y  de adorno, A rilm et’ca euperipr y  Algebra, 
Geometría y  Trifionometría, A ntm ét oa mer
cantil V Tenedoría de libro-. Geografía, IriH - 
c^s. íngló:-, MOíica y Canto.

L o q u d d e-ie  ó?der del^eaor D)reotor Qo la 
n ecc ió n seh w e  público, p a ta  general oonool- 
•uíento.N o ra s —1* S e r  cnerda qne los que no sean 
socios del Gentío nece-itan autorii ación de la 
o u n ta  »-irectiya del mismo para matnoniaTse 
en la  •'lase de música.

2» T in  pronto e m o s a  cor ceda por el Uo- 
h ierro . *a m corto rac 6n d e lp la n te íd e in s trn ^  
c>ón que sostiene e: Centro, at In rtitn to  de ^  
enseCauza s e a b iirá  una_ m atríoul > Mpeciw, 
para  los que deseen m>*tricul»r8e er IM esiS* 
Daturas q u e s  recesarlo aprobar a un ae  oote* 
ae e l t 'lu io  de perito m ern artil.^ , ^

Habana, iB do agosto de 1894.—E l Secretario, 
JíBé López Pérez.

Sode<!?d Beneficencia
BB

N & tn v s í le s  d e  A n d a  l a c l a
y  su s  désce id ientes.

No habiendo concurrido suficiente número 
de 86ñor?B asociados, no pudo o lebrarse la 
..'unta g‘’ner»I oenveonda para a y rr  la. Jo

j. m\mm m león
ESTABLECIDO KN 1856.

Expr.̂  so “Ambos Mandos.
A m argura, o£q. & Oñoio8*Habana

99

BAJOS DB LA CASA

D B  LOS SBÑOBES M .  O a LVO  Y  Ck)MP.

TELEFONO NÜM. 577.
BemUiones de t-'da alftse de bu'toa, muebles, 

p^qnetes mn>‘8t-a8, , n'r>. toda a í s l a .
P u e r t o  V i c o , E s t a d  s U n ld o s ,  IV Ié|ico, 
resto de A m é r i c a ,  E u r o p a  r i>arc cuiar* 
meute las remrsas de tabaco, lafé, azúcar, dul
ces 7 demá ‘ encargos pa''a to te  e lU  >raly pue
blos del in terior de la  P e n í n s u l a  é I s l a s  
adyat entes.

C o n d u c e  e q i u l p ^ e s  á  todos los vapores 
7  ferrooarrdes — u»es >aouo de toda clase de bul* 
toa en Aduana y  muelles.
Precios sumamente módicos

2619

i ip o r g e ig f fW i
VAPORES CORREOS

OBZ.A

Campañía Trasallántlca.
n u l d o  d o  A . Kidaios y  Cf

MI vapor corroo

Capitán L Ó P E Z  
Saldrá para Carwña y  Santander, 

el 20 de agento, á  las 5 de la tarde 
llevando la oorrospondenoia pdblioa y
de ofído.

Admite pasajeros y carga general. Inoloso tabaco, 
pega dlohoe puertos . _Recibe azúcar, cafó y cacao en partádas a flete co
t i l o  y con conocimiento directo para Vlgo, Gljon, 
B S mm) y Ban Sebastián.Im  pasaportes se entregarán al redblr los bluetes
da pasaje.Lab pálizas de carga se firmarán por los ooougna- 
uvrloa antes de correrlas, sin cuyo requisito serán na*

Eeoibeoarsa ¿bordo h asta  el d ía  IS.

LÍNEA DE MEJICO.

Vapor BUENOS AIRES
Capitón amis.

Saldrá para Progreso y Yoiaoras
el 17 de AGOSTO, á las a de la tarde, Ueyaado la 
oorrespondencia pública y de ofiido.

Admite pasteros para dichos puertos.
IiOB paeaportM se entregarán al recibir los bllletei
Las póllaas de carga se fincarán por los cozisigna* 

' rioft antes de eorreilae, sin cuyo requisito serán

Recibe carga á bordo hasta el día 24.
I to  m aa-porm enoies im p o n d rán  bus oo n sig n a -

M. Oalvo y  C í, Oficios aúmuK» 88.

LINEA D I N, YORK.

Vapor PiNAMA
Capitán SIY E B A .

á iM é de3«iifirá par* YorS el ai e» 
la  tarde.Admite carga y pasajeros, á los queae ofrece el 
buen trato que esta Compafila tiene acreditado en 
IM diferentes líneas. ,  , ^  ^Tambián admite ourga para Inglaterra, Hambnrgp, 
Sxemen, Amsterdan, Rotterdam. Ambeses y demás 
naeTtoe de Europa con oonoolniíento directo.

AVISO.—Se suplica á los s to re s  pasteros se pro
vean de un certificado del Dr. Burgess, Obispo ai.

La oúgá se recibe basta la víspera de la sauda. 
La oorrespondencia sóloae recibe enlaAdmlais 

t.'adóo. de Correos. ,  ^
Dem ás poimenoxos Inirondran sus consigna* 

ta r i  ia. M. Calvo y 0 ^  Oficios nómoro 38.

r:

A New Yorh en 70 horeLt.
¿cossápiioc vapores correos smerioanos

Mascotíe  ̂ Oiiveíte
Onode esto* aorediiado* Ttpows saldrá é «ate 

/nerto sodos los
M iéreoiss y  eahado».

¿JAiuiadelatards.con esoUa en ««70 ?
Tampa, donde se toman los traoee, llegando lospa- 
«aiOTM á Rev-York, sin oamblo alguno, pasando w r  
JaduonTille, fiavannab, Ghufieston, Kionmond, wae-
^luffton. VfiAdelfia y Baltimore.

^ v im d s n  billetes para  Nney* Orleant, Bt. ¿tún, 
Ciloaeo y  todas las  principales oindades de los Sata- 
<¡-»lIni-Ias,ypaiaiSaropa en com binaron con lea 
w.eioTíw líneas ds vaporea que salen de 

ífiEeíM-lo ida 7  vaalta  á Sueva-York: 0  ̂ pes-ti »;2*j eioÁ?Uí*no.tot-*'í*ütfuosoMah».b\an Blowrtell’wjo.
r^a'^íapónuenorea; Shí.u«wá sus oonsígnatasua

L . i 'W T O N  ¡ l E B M A K O S .
t«3.‘SE?-í;A’? p ^ a sa ® , « s .

L-. í'i*:-RSfnj}ú.--í'’6psTlntondftttte.
Port

n ae s« c it^  unevamente par» el domine*», 26 del- -• - - . . . - i r , -----riolna!, á las 3 d e la ta r  ¿e, en e) Caaiuo 
.'•Ávirtiendo que con arreglo al articulo 81 del,  V «A  V  A A  O  v a  A A u w  w  v  • • « •  *  a  w  ̂  ^  ¡

ífegiamento Ja Ju n  a  se lley»rá á  efecto sea 
- nal fuere el uúm *ro de asistentes y  que el ob*

■ .  1 ^  ^  M  .. _  _  X  I m  m m  r i a
XacpA A v e s , '*  W  V  •  ♦  W  ~  u  »  ■ ■

-.to de la miem** es dar lectura á la memoria de 
I >st'abajos verifio>»doB h asta  80 de junio últi* 
’ i*' y  e ealr toda la Diieotlv».

Habana, 18 de agosto ¿e  1891.—E l ascretario, 
J . do la Veya.' £666

quileres
'im iirgura;i 1 1 ,

< 'imna á 8>m Ignacio.
Se alquilan ejjtos altos propios para 

¡iaoritoriu. 2683

2607

áliliHI
m> Lá

C ^ i í f a S U  H A -M B o a o n a s * .

Para Yeraarus y  Tampice, 
Saldrá para dichos puertos sobre el 

día 20 de septiembre, el nuevo vapor oo • 
neo  alemán de porii de 2052 tonela*

Qap^Xán Borden
Admite o&rgft á flete y pasajeros de proa y 

uno;} onanto.H pasajeros de prim era cámara.
PEEOIO D E P A S A JE

E n  primera E n  prca

t
P ara  guardarse de los grandes oUnba^oas délos tcópleos no h a r  cono u a  bu^u In p irm eab 'e  de los que acaba de recibir y  vende á preelos 

muy re  'neldos la ta labartería  !.< A C A T  a l .  ATVA A cula á dicha casa todo el que tenga que andar por la  calle en época de lia rlo s , eegaro 
que hallará impecmeablea á su gasto, ta n to  en la  o a l i la l  como eu el precio.

“Lia Catalana” Teniente-Rey, S6 , esquina á Cuba
C o r r e o :  A p a r t a d o  3 0 9 ,  T e l é l o a o ,  5 0 6 .  H a b a n a ,  . |

t a  É  íeirai.
hoyc¡late, Saenz y  (Jp, 

O FIC IO S, 1 9 .
Ginui letras sobre «odas las eupltalu y sva&icaús

nSFAÑA,
aANTABJAB,

HAIiBABBS
1000 j  p ira sx  o .  & ic o

L  RÜB Y fiOMP.
8 -  # « R e i l i y ,  8 ,  e g q n l a a  

Á  IV Ie re a d e re c »
HACEN PA G O S P O B  E li OABIiB
GiBÁii LSTBAs sobre LoBúru, Sueva York, >Tne\ • 

Qrleans, fiCUán, ToríB, Boma, VeneclA FloreuoU, 
Sápoles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bremen. Ham-
bnrgo, París, Havre, Santas, Burdeos, Marsella, Ll* 
Ue, Lyon, Mélico, VaTaertu, San .Tnan d« Puerto BJ*
SOrSta.

fioure todas laa espítales y puebioe, Mure Palma 
tU MeUorca, Iblaa, Mabón y Santa Ciras d* Tenerife

¥  EN ESTA ISLÜ
Kataasas, Oárdenaa. Remedloe, flauta OlMt»,!.Oaibs 
rlén,Bagual* Grande, Olenísegos, Trinidad, Sanotl
apírltn^i, Bantlaw a«^Onba,_CHeiro de *vtl*. NCcns«-
ÍIIjeillí». p in ar d«l Río, 'Pnerto Príncipe, lFo«vit»*u *.

2150

J. M (ISALU)S y íip
Bananeros

p 0& m udan tes comiHanisia^
A G E N T E S  D E  L A  

OOMPAjíIA TBABATLiOyTXOA 
80, W all S tree t— N ew -Y orh .

ifierytcloo para  toda clase de operaclonn
.^  7 venden bonos de los Bstados Ccldoe, 

,  V.0 Batedoe, MunloipíiM, de lerxooaraaoe y toda 
( da obllgaeionea y valores negodableí, 
oen pagos por el cable, giran lo tru  n corta y 
k vista 7 dan oartaede endito sobre las prlnci. 
I ¿lasa* de Bnxopa y Amérloa.

A  L O S  V I A J E R O S
ttneivlBlteneste país facilitan Ubres taiosanen d« 

«heniles para evitar el riesgo y molestia de vlaiat po» 
el tntwrlor con gruesas sumas de dluero oolnoánci
e mego á  su partid», r t  saldo 4 su avor en eu%lntsi«

108, A G D IA E, 108,
a S ) Q U l N A  A  A M A B G E B A

2A.OBJI PAGOS POB BL OASliB.
*ew YorlL H«w Orteans, Veraorqa, Méiloo, Bai 

_ aan de Ptwrto Bioo^LónOree, Partí», Bardoaa. Lyon Bayona, Hambnrgo, m m a, Kapoles, MUan, wnovs, 
MÚoella, Havre, LHle, Rantes, St. niepe»
Toulosa, Venenóla, Ploienala, palermo, Tarín. Mesa 
•a.A.aiií como «obre todne laa capitales y pueblo» n

WspaS^a i  I s l m  O ana^iae  
'946

kño: %

úbispa,
Síábana

SJS'JTK A S «n tedas oautlóade». a 
oo rtftyJara»  v ista , robre to d u a la s  pla»»«y 
uebloi da esta isla  y Ha \a de P u e rto  P\
Thomoa y  Santo  Dominsc.
SíSOPAj^Af

.^f.ALEARB8 
E iraLAS OANAIUAí

TaimMSio «í-hc-ji eíH>'«S5»»íü*» o-l»

EfRANOI-A,
mOL&TlS.R.UA.

T IX»S
Í8STAS>08 TTNIIY<í>s. 

íSífc-eift *«i! íiablí»-
g'ftüiUtfe oarfiu»

2581 91. OBISPO, m

©IROS I>E LBTB.AS. 
M d s a e r ®

«afrs Oitspp ^ mranie..
3537

:.M.B0 R.1 ESYC0 MP.
BANQUEROS

Obispo 2, esq. á  M ercaderes\JU Siáy 1/V^s «-V w w vw

H acen pagos por a l cable, facilitan 
ca rta s  ñe créditos y g iran  le tras  

á  co rta  y la rg a  v ista
sobre New York, Boston, Chicago, San Francis
co, N uera Orleans Veraoruz, Méjico, San Juan  
de Puerto Rico, Ponoe, Mayagttez. Lonorefi, 
P a r ís . Burdeos, Lyon, Bayonne, H ^ b n rg o ,  
Bremem, Berlín, Viena, Amsterdam, Bruseias, 
Boma, Ñápeles, Milán, Génova, etc,, así como 
sobre todas las oapitales y  pueblos de
España é Islas Canarias.. .. __ _ _ J __ A A r» ABM aH /% O.diAdemás compran y venden ren tas eepafio as> T ^  "t. A n l^ra á»Y I I fb 1iauemao oypany.au j  »wií<ai.^  - w. .  - - r
francesas ó ínt^lesas, bonos de los Estados 
dos 6 cualquiera o tra  olaoe de valori» núbii
OS'

H i D i i m  y €P
P ara Vexacrus

.• Tftmpioo •«.. o  80 M 18
L a carga se recibe por el m uelle ae  Cao a lie  

lía .
Ẑ a correspondencia eólo ee recibe en la Ad- 

mnistnirción de Correos.

O B R A F I A .  2 6 .

se» Uft JOS JBsnsuoo ujimu*.'»! /  -  •

todcs loa pn*blOE de tEopaC* y buí pwtaacafilsí.
3539

NOHTfl BHITISH AND MEROANTILE
Compañía inglesa de seguros de incendios y de rids»

DELiONDRSS Y EDIMBURaO
ESTABLECIDOl b e  1809.

SITUACION EN  31 DB DIOIBM BEB DB 1892:
Capital efectivo y reservas acumuladas.......................................... . O ra  SgKiTftÉyITP
Capital sosoripto p sn d ien ted e  c o b ro .......................................................... m v lg - t 'M M W
Premios émteressB de BoguTOB de inoendio en 18SS. 
Siniestros en el mismo a S o ............................

,* S 9

T otal de siniestros pagados desde 1862 h asta  1 ^ .

O ro
>»

O ro
O roSiniestros pagados en Cuba hasta  Diciembre 31 de 1692

Se aseguran fincas urbanas. estabJecimlentos m ercantiles ó in d ustria les  fru tos ó efectos eu 
depósito en el muelle ó en la  Aduana, buques en p u ert * con carga ó sin ella, ó en d lo o e ; car
bón m ineral bajo techo; BATEYES DE INGENIO, MAQtJINAhiA Y FBUrOS.

ó so ll<as  p é lin a s  d e  e s ta  co m p a fif  o  aO  so la m e n te  c u b re n  e l  r le s n o  d e  in oond lo  
s in o  e l  d e  d e sp ren d im ie n to s  e léc tr ico s  y  cn p io s ié n  d e  c a s  d e l  a la m b r a d o  
a n n q n e  n o  p ro d n aco n  in cen d io .

NOTA.—E s t a  c o m p a iU a  n o  M ace s e c u ro s  d e  v id a  en  l a  I s l a  d e  C ^ b su
A c e n to  c e a t e r a l ,  AQUILINO ORDOftEZ.

CALLE D E  L A IttPA B IL IA  NUMERO 2 2 , IfSQUlNA A  CUBA.
2559

i>a§ lelores y las ils liberas 7  suaies
Las máquinas ds NSW  HOME, ó NUEVA DEL HOGAR, y  la s  de  

PERAL, ambas de dobt« oexpaute. sou las inejoies que m  oonooexi eu le  
»at>oali«ad.

O U B A O i O M .

Eu la uonscrucoiOn de loa máquinas NEW HOME y FEHAL «* ha 
oocauitado onidadoaainente y con interés la «aeetíón de su solides y du
ración. así es qu9 todas ios pintos ó piesaa que funoioaao son del ñseio): 
material, endurecidas y  bien templadas. Aseguramos que son las má* 
quinas mós sólidas y duraderas para el uso de las faiSLÚas, y apoetamoa
Jue á e«bt» respecto no tienen «iquieta térm ino da oocipara<'ióc con 1m  ñmAa-

m 3 Ü  M O V Í M I B N T O  B O A V B .

•í.l Por ia misma raaón de La extraordinaria sencUIea de su meoanteako y 
p*>f su üonstnJOMÓn y i» truo tura  especial, sou las  W HOME y PEBA.L,
más ligeras y  stiare  en sue movimientos que todas las demán m áqnlntff 
inventadas, y son al mismo tiempo siienoioaas.

Beoomesidamoji al público esaraine IM citadas máquinas antes do decidirse por otras, gurosdej '  . . . - .

gado á o__________ _ . ,
necesidades de los oamisecee y modistas.

Además de las mencionadas m áquinas de que somos exoiusivoa representantes eu ia  Isla de 
Cuba, Tendemos máquinas de todos los demás sistemas. Tenemes un surtido emléndido en 
sedas, hilos, aguí as, lámparas, mareos y  cuadros para reixatos, relojes de pared, de eonrai» y 
despertadores, plumeros, artionli^  ae bisouit, imágenei^ etc., etc.

Hermosos y cómodos barrenderos de alfom bras, tapices y pisos.
NOTA.—Se componen máquinas de coser, dej ándnl.'^.s como n u e ra s

122 CPReilJy JO S K  S O P E Í^A  V  C O M F .
Correo: A p a r ta d o  — T Já g ra fo : Bopña.~-~-Baban(f.. 208

¡ÜWHITWÜRTHÜ!

O

V

La fábrica que posi^e máa 
record del mundo.

mmmo de cübi m .
Becorü de 25 kilóme

tros pur
José C arlevaris

---------------------- (PIFPOO
Campeón de la Isla de Ouba sobre la  pista del V B U A Ü O  con 

bicicleta
f t

N M j j m M Y m
R E C O F i D  D E L  I M P E R I O  A .L E M A .1 V .

r  D E  LA ISL A  D E  OUBA.
A g e n t e n  y  r ^ p r o s e n t a i R t e s

V ^ id a l^  j f  0 'R o i U ] f ^  7 4  j f  7 6 .
A . p a r t a d o ,  3 1 0 . —T e l é f o n o ,  1 1 0 . —H a b a n a ,

Bicicletas para niños de todas clases y tamaño. u t»

SOCIEDAD
FARGÁ8. HNOS.YC

Gran almacén de paños y novedades
S e  acaba de recib ir un se lec to  j  

m uy variado surtido de m u selin as  
francesas é in g lesa s de gran n ove
dad.

Elsta casa  tiene constantem ente  
un surtido de artícu los de novedad  
tanto de sa strer ía  como de cam ise
ría  al a lcance de todas la s  fortunas  
y  arreglado a la  situ sción .

V i s i t a d  n a  s o c i s n a n
2680
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